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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 19 capítulos, o volume 1 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura. Neste volume você encontra atualidades nas áreas 
de biologia geral, biologia molecular, microbiologia, ecologia e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais nas ciências biológicas. 

Edson da Silva
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RESUMO: No Sul do Ceará, há carência de 
estudos de fitossociologia em fragmentos de 
Cerrado em meio à Caatinga do cristalino. 
Assim, visando contribuir para o reconhecimento 
e diagnóstico dessa vegetação, realizou-se 
levantamento da flora e estrutura da vegetação 
arbórea em mancha localizada em solos 
profundos e relevo tabular na Serra do Boqueirão 
(289 m Alt.), em Lavras da Mangabeira 
(6º72’24” S e 38º97’73” W). Em 12 parcelas de 
12x30m (0,432 ha) foram inventariados todos 
os indivíduos com DNS ≥ 3cm, observando-se 
altura total. Para observar similaridade florística 
comparou-se, pelo método de Jaccard, outras 10 
áreas de Cerrado em diferentes regiões do País. 
Foram encontradas 46 espécies distribuídas em 
22 famílias, num total de 906 indivíduos, com 
DA=2.097,22 ind.ha-1. As famílias Fabaceae 
(20,31%) e Vochysiaceae (19,98%) apresentaram 
maior número de indivíduos. Qualea parviflora, 
Annona leptopetala, Hymenaea stignocarpa, 
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Callisthene fasciculata eAnacardium occidentale foram as espécies de maior IVI. O 
índice de Shannon (H’) para a diversidade alfa foi 3,18, a equabilidade de Pielou (J’) 
foi 0,83 e o índice de Simpson (C’) foi 0,05. A diversidade beta entre o local estudado 
e outras áreas de Cerrado (central e disjuntos) foi considerada alta e a estatística 
apontou maior similaridade com Cerrado sensu stricto de tabuleiro litorâneo. Por fim, 
os resultados permitem caracterizar a área como relíquia vegetacional, que pela visível 
penetração da flora da Caatinga, aliada às modificações climáticas, ao desinteresse 
na preservação e aceleração do desmatamento pelo antropismo, tende a diminuir, 
restringindo-se à área bem menos ampla do que a que abrangeu a região no passado.   
PALAVRAS-CHAVE: Manchas de Cerrado, Lavras da Mangabeira, Serra do 
Boqueirão.  

ASPECTS OF PHYTOSOCIOLOGY OF A CERRADO FRAGMENT IN THE 
MIDDLE OF CAATINGA DO CRISTALINO, SOUTHERN CEARÁ

ABSTRACT: There is a lack of studies on phytosociology of Cerrado fragments within 
the Caatinga biome, located on the Southern region of Ceará State, associated to the 
BrazilianCrystalline Shield geological formation. Thus, contributing to the diagnosis 
and knowledge of this plant community, a survey on the general flora and especially 
the structure of arboreal vegetation was made. The location studied was a vegetation 
spot with deep soil and tabular topography at Serra do Boqueirão (289 m elev.), 
Lavras da Mangabeira municipality (6º72’24” S e 38º97’73” W). Every individual with 
DNS ≥ 3cm (total height), within 12 parcels with 12x30 m (0,432 ha) of area was 
sampled. The floristic similarity was calculated with the Jaccard index, by comparison 
with ten other Brazilian Cerrado areas. Fourty-six species distributed in 22 families 
were found, comprising a total of 906 individuals, with DA=2.097,22 ind.ha -1 . The 
highest abundance was found within families Fabaceae (20,31% of the individuals) 
and Vochysiaceae (19,98%). Qualea parviflora, Annona leptopetala, Hymenaea 
stignocarpa, Callisthene fasciculata e Anacardium occidentale were the highest IVI 
index species. The calculated biodiversity indexes were: alpha diversity of Shannon 
(H’) = 3,18; equitability of Pielou (J’) = 0,83 and dominance of Simpson (C’) = 0,05. A 
high beta diversity was found between the study site and other Cerrado areas and the 
statistical analysis indicated a higher similarity with the Cerrado sensu stricto of coastal 
tabular relief. The results obtained show the area as a vegetation relict, under threat 
due to the penetration of Caatinga species, climatic changes, insufficient conservation 
efforts and fast anthropic deforestation. As result, this relict area tends to shrink to a 
fragment much smaller than it was in the past.
KEYWORDS: Cerrado spots, Lavras da Mangabeira, Serra do Boqueirão.

INTRODUÇÃO
O Cerrado brasileiro é considerado a savana com maior riqueza em 

biodiversidade do mundo (SILVEIRA, 2010). Com mais de 11 mil espécies de 
plantas nativas já catalogadas (KLINK; MACHADO, 2005). Abrange no Brasil uma 
área estimada em 2.036.448 quilômetros quadrado (IBGE, 2004).   
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A vegetação do bioma Cerrado apresenta fisionomias que englobam 
formações florestais, savânicas e campestres. Em sentido fisionômico, floresta 
representa áreas com predominância de espécies arbóreas (RIBEIRO; WALTER, 
1998; TAVARES, 2017).

O solo, na maior parte, é distrófico com pH ácido e baixa concentração de 
cálcio e magnésio disponíveis e alta concentração de alumínio trocável (LOPES; 
COX, 1977; NERI et al.,2007). As propriedades do solo, profundidade, fertilidade 
e capacidade de drenagem, exercem frequentes influencias  para as diferentes 
fitofisionomias do Cerrado, tanto quanto, a ação humana (PIVELLO; COUTINHO, 
1996; NERI et al.,2007). 

O Estado do Ceará apresenta 57% do seu território coberto por tipologias 
consideradas florestais, uma área equivalente a 8,5 milhões de hectares, tendo a 
Caatinga como o seu bioma característico, no qual, representa 88% dessa cobertura 
vegetal. O Cerrado apesar de em menor quantidade (0,4%) também participa das 
áreas de cobertura florestal do estado (MMA,2016).

Freire (2007) conceitua enclaves, como sendo as paisagens que apresentam 
configurações diferenciadas em relação ao seu entorno, resultante de uma dinâmica 
própria, oriunda de fatores naturais, sobretudo biogeográficos, ao longo do tempo 
geológico.

Uma das teorias para a presença do Cerrado em regiões que predominam 
outros biomas como: Floresta Amazônia, Caatinga (semiárido brasileiro), Mata 
atlântica e florestas acicufoliadas no sul do Brasil, estaria associado a ocorrência 
de refúgios e redutos oriundos de eventos climáticos ocorrido no Quaternário. 
(AB’SABER, 1963; COLE, 1986; CARNEIRO-FILHO, 1993; SANTOS et al., 2015).

Os enclaves de Cerrado ocorrentes na região sul cearense foram inicialmente 
identificados por Figueiredo e Fernandes (1987) e resumem-se a pequenos relevos 
sedimentares localizados nos municípios de: Lavras de Mangabeira, Aurora, 
Granjeiro, Várzea Alegre, Farias Brito, Cedro, Jucás e sobre a Chapada do Araripe 
(FIGUEIREDO 1997; MORO et al., 2015; NEPOMUCENO et al., 2016).   

Conforme Figueiredo e Fernandes (1987), os solos nessa área são 
caracterizados por serem profundos (2m), vermelhos com tonalidades bem 
diferenciadas nos horizontes sub superficiais, bem drenados, caracterizando-se 
como Podzólico, que aparece ao lado de outros tipos, na região, como o Bruno não 
cálcico.  

Para que se possam executar projetos de conservação da biodiversidade e 
planos de manejo sustentável é necessário que se conheça a vegetação da área de 
interesse, suas limitações e capacidade de resiliência (FERRAZ et al., 2013). Xavier 
(2009) enfoca que os estudos fitossociológicos e florísticos fazem contribuições 
importantes para o conhecimento das formações florestais, uma vez que promovem 
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um levantamento de riqueza e heterogeneidade das áreas amostradas. Para Tavares 
(2017), o conhecimento florístico e o fitossociológico das florestas são fundamentais 
para a conservação destas formações, especialmente para a conservação da 
biodiversidade, que é um dos maiores desafios da atualidade, devido ao elevado 
nível de perturbações antrópicas dos ecossistemas naturais existentes no Brasil.    

Neste sentido, objetivou-se a análise dos aspectos da composição florística, 
diversidade e fitossociologia de um fragmento de Cerrado localizado na Serra do 
Boqueirão, Lavras da Mangabeira, Ceará, Nordeste do Brasil (região semiárida) 
constituindo-se como o primeiro trabalho a enfocar aspectos estruturais descritivos 
e de similaridade da flora da região. A relevância desta contribuição é evidente 
também pelo fato da crescente penetração da flora típica do semiárido brasileiro 
(Caatinga) nessa mancha, propiciado pela contínua degradação do relevo, resultado 
das modificações climáticas a que vem sendo submetida a área, e que, aliado ao 
desinteresse governamental na preservação, à aceleração do desmatamento pela 
agropecuária e construção civil e à deficiência na fiscalização ambiental, acarretam 
a supressão da flora de Cerrado, restringindo-se à área bem menos ampla do que a 
que abrangeu a região no passado.   

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo
A Serra do Boqueirão localiza-se no município de Lavras da Mangabeira, 

(6º72’24” S e 38º97’73” W) (Figura 1), com altimetria variando de 282 a 401m. O 
município está localizado na região semiárida do Nordeste brasileiro, na microrregião 
homônima e na mesorregião do Centro-Sul do Ceará (IBGE,2010). A área situa-
se nas proximidades da Bacia sedimentar de Lavras da Mangabeira, um conjunto 
de três pequenas bacias com uma área aproximada de 60,27 km2. O clima é o 
Tropical quente semiárido, com duas estações bem definidas (de inverno seco e 
verão úmido, (Aw) segundo a classificação de Köppen, apesar do caráter transitório 
com o clima semiárido do Nordeste do Brasil (BSh). A média de pluviosidade anual 
é de 908,9 mm (FUNCEME, 2019), com chuvas concentradas de janeiro a abril. A 
temperatura média anual é de 26.8 °C (INPE, 2019).
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Figura 1: Localização geográfica da Serra do Boqueirão, Lavras da Mangabeira, Sul do 
Ceará.

A região é intensamente falhada, apresentando os lineamentos de direção 
Oeste-Leste, convergindo para o lineamento de Patos na Paraíba. A área em 
estudo situa-se entre as falhas de Várzea Alegre, Granjeiro e de Cuncas. O 
relevo é constituído por superfícies dissecadas em cristais estruturais com vaIes 
e interflúvios alongados. Os interflúvios já em adiantado processo de dissecação 
guardam estreitas superfícies horizontais, apresentando em suas vertentes, sulcos 
paralelos que acompanham geralmente as fraturas (FIGUEIREDO; FERNANDES, 
1987).

Suficiência amostral
Para se observar a suficiência do número de unidades amostrais, utilizou-

se o procedimento REGRELRP – Regressão Linear com Resposta em Platô, do 
Sistema para Análises Estatísticas e Genéticas – SAEG versão 9.1 da Fundação 
Arthur Bernardes - Universidade Federal de Viçosa – UFV (SAEG, 2007), conforme 
adotado por Calixto Júnior e Drumond (2011), seguindo a lógica da “curva espécie/
área”.

A precisão da amostragem foi também avaliada através do cálculo do erro 
padrão. A abrangência dessa amostragem foi observada pelo cálculo do intervalo de 
confiança para os parâmetros densidade e dominância, com um limite de erro de 10 
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a 95 % de probabilidade, conforme Felfili e Rezende (2003).

Coleta e tratamento de dados
Para caracterizar a vegetação de Cerrado foi conduzido inventário florestal, e 

pelo método das parcelas, proposto por Mueller-Dombois e Ellemberg (1974), foram 
lançadas de forma sistemática (com distância de 100 m), unidades amostrais de 360 
m2 (12m x 30m), totalizando 12 parcelas em toda a área (0,432 ha).    

Todos os indivíduos vivos com DNS (Diâmetro a 30 cm de altura do solo) ≥ 3 
cm foram mensurados, assim como foram medidas a altura total. Para a mensuração 
do DNS foi utilizada suta dendrométrica e para a estimativa da altura total, vara 
telescópica graduada, conforme Ferraz et al. (2013). Na existência de rebroto, foi 
mensurado o de maior diâmetro e estando este dentro dos critérios de inclusão, o 
mesmo e os demais rebrotos foram incluídos, conforme sugere Rodal (1992).

A identificação do material botânico foi realizada com base em caracteres 
morfológicos florais e vegetativos e com a utilização de coleções botânicas, pela 
comparação de exsicatas coletadas com material catalogado nos Herbário Caririense 
Dárdano de Andrade-Lima, da Universidade Regional do Cariri (HCDAL-URCA) e 
Herbário Prisco Bezerra, da Universidade Federal do Ceará (EAC-UFC), além de 
consulta à literatura e especialistas. As espécies foram classificadas em famílias de 
acordo com o sistema do Angiosperm Phylogeny Group IV (APG IV, 2016) e a grafia 
dos táxons foi conferida nos bancos do Missouri Botanical Garden (2011) e Flora do 
Brasil 2020 (2019).

Análise fitossociológica
Para a obtenção dos parâmetros fitossociológicos utilizou-se o software 

Fitopac 2.1.2 (SHEPHERD, 2010), que possibilitou a análise de parâmetros gerais 
da comunidade: densidade total, área basal, alturas e diâmetros; e parâmetros 
relativos às espécies: densidade absoluta (DA) e relativa (DR), frequência absoluta 
(FA) e relativa (FR), dominância absoluta (DoA) e relativa (DoR), índice de valor de 
cobertura (IVC) e índice de valor de importância (IVI). 

Para análise da diversidade alfa, relativo à abundância e número das espécies 
na comunidade, foram calculados o índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’), 
em base logarítmica neperiana e o índice de concentração de Simpson (C’). O 
Índice de equitabilidade de Pielou (J’), também foi avaliado, permitindo representar 
a uniformidade da distribuição dos indivíduos entre todas as espécies existentes 
(MAGURRAN, 1988). 
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Análise de similaridade 
Com o objetivo de identificar a similaridade florística da área estudada com 

outros levantamentos realizados em áreas de Cerrado (disjuntas ou Cerrado central) 
foi elaborada uma matriz de presença/ausência de espécies citadas em outros 10 
levantamentos realizados em oito Estados brasileiros: Saporetti-Junior et al. (2003) 
no município de Abaeté, Minas Gerais; Silva-Neto et al. (2016), município de Dueré, 
Tocantins; Assunção e Felfili (2004) na APA do Paranoá, Distrito Federal; Finger e 
Finger (2015) na Chapada dos Guimarães e Baixada Cuiabana, Mato Grosso; Moro 
et al. (2011) no município de Fortaleza, Ceará; Medeiros et al. (2008), no município 
de Carolina, Maranhão; Oliveira et al. (2015), município de Jaborandi, oeste da 
Bahia; Imaña-Encinas et al. (2007) em área do EcoMuseu do Cerrado, Pirinópolis, 
Goiás; Costa e Araújo (2007) na Chapada do Araripe, Barbalha, Ceará e Neri et al. 
(2007) na Bacia do rio Jequitinhonha, Minas Gerais. 

Todas as listagens tiveram sinonímias eliminadas por meio do software 
do índice de espécies do Royal Botanic Garden. A comparação foi feita por meio 
do índice de similaridade de Jaccard (J’) que expressa a semelhança entre os 
ambientes baseando-se no número de espécies comuns. A matriz de similaridade 
florística resultante foi utilizada na análise de agrupamentos pelo método de médias 
aritméticas não ponderadas (UPGMA) e pela geração de um dendrograma (Sneath; 
Sokal, 1973), utilizando-se a distância euclidiana como medida de dissimilaridade, 
através do software PAST v. 3.23 1999-2019 (HAMMER et al., 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Suficiência amostral
Na determinação da suficiência amostral por regressão linear com resposta 

em platô (Figura 2), foi considerado o número de pontos mínimos a serem amostrados 
e o ponto onde há a intersecção da parte linear crescente com a parte em forma 
de platô. Foi observado que a intersecção se deu a partir da nona parcela (com 
3.240 m2 de área amostrada) com 78% das espécies amostradas, e nas três últimas 
parcelas não houve novidade de ocorrência de espécies, considerando-se, com isto, 
que a amostragem realizada para a área foi considerada suficiente.
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Figura 2:Representação gráfica da suficiência amostral no fragmento de Cerrado, Serra 
do Boqueirão, Lavras da Mangabeira, Ceará.

O inventário, que apontou 906 indivíduos arbóreos, gerou uma estimativa 
de densidade absoluta de 2.097,22 ind.ha-1 (IC = ± 202,67 ind.ha-1) a 95% de 
probabilidade e erro padrão de 6,16% e de área basal (dominância) de 5,17 m² 
ha-1 (IC = ± 6,93 m² ha-1) a 95% de probabilidade e erro padrão de 8,09%. Estes 
valores corroboram para que a precisão da amostragem seja considerada adequada 
e abrangente para a estimativa das variáveis quantitativas (FELFILLI; REZENDE, 
2003). 

Composição florística e diversidade
Os indivíduos amostrados pertencem a 46 espécies e estão distribuídos 

em 43 gêneros e 22 famílias botânicas (Tabela 1). As famílias com maior riqueza 
de espécies no inventário foram: Fabaceae (11), Bignoniaceae (4), Malvaceae 
(4), Rubiaceae (3) e Salicaceae (3), o que corresponde a 54,3% do total de 
espécies amostradas. Outras quatro famílias apresentaram duas espécies e treze 
famílias, apenas indivíduos de uma espécie. Fabaceae detém 23,9% das espécies 
encontradas. 

Assim como em grande parte das florestas neotropicais, nota-se a elevada 
riqueza da família Fabaceae (MATOS; FELFILI, 2010). Para Cordeiro (2002) o 
sucesso representativo das Fabaceae no Cerrado está associado à capacidade de 
fixação simbiótica de nitrogênio, o que lhes confere adaptação em condições de 
desequilíbrios.

Conforme Pereira et al. (2011), na vegetação de Cerrado stricto sensu, as 
famílias com maiores representações em riqueza de espécies são: Fabaceae, 
Malvaceae, Anacardiaceae, Apocynaceae e Bignoniaceae, sendo que a riqueza de 
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cada família é variável em cada localidade, e normalmente, a soma do número das 
espécies ultrapassa 50% do total por hectare, o que corrobora com os resultados 
deste trabalho. Mendonça et al. (2008) afirmam ser frequente a presença das famílias 
Vochysiaceae e Fabaceae, além de Myrtaceae nos cerrados no Brasil central.

Família Espécie Nome Comum Domínio Voucher
Anacardiaceae Anacardium occidentale var. 

microcarpum
Astronium fraxinifolium Schott

Cajuí

Gonçalo-Alves

Cer
Cer

13.690
13.691

Annonaceae Annona leptopetala (R.E.Fr.) 
H.Rainer

Bananinha Cer 13.492

Apocynaceae Aspidosperma cuspa (Kunth) 
S.F.Blake
Aspidosperma pyrifolium var. 
molle (Mart.) Müll.Arg.

Pereiro-branco

Pereiro-preto

Cer

Caa

-

13.531

Bignoniaceae Cuspidaria argentea (Wawra) 
Sandwith
Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos
Tabebuia aurea (Silva Manso) 
Benth & Hook.f. ex S. Moore
Jacaranda caroba (Vell.) DC.

Cipó-rosa

Ipê-roxo

Craibeira

Caroba-boca-de-
sapo

Cer

Cer

Cer

Cer

13.466

13.541

13.612

13.464

Bixaceae Cochlospermum vitifolium (Willd.) 
Spreng.

Pacoté Caa 13.652

Burseraceae Commiphora leptophloeos
(Mart.) J.B.Gillett

Umburana-de-
cambão

Caa 13.495

Cactaceae Cereus jamacaru DC. Mandacaru Caa -
Combretaceae Combretum glaucocarpum Mart.

Combretum leprosum Mart.
Sipaúba

Mofumbo

Caa

Caa

13.535

-
Dilleniaceae Curatella americana L. Lixeira Cer 13.688
Euphorbiaceae Croton jacobinensis Baill. Marmeleiro Caa 13.497
Fabaceae Dahlstedria araripensis (Benth.) 

Amburana cearensis (Allemão) 
A.C.Sm.
Dalbergia cearenses Ducke
Plathymenia reticulata Benth.
Luetzelburgia auriculata 
(Allemão) Ducke
Hymenaea stigonocarpa Mart. 
ex Hayne
Bauhinia sp. 
Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) 
L.P.Queiroz
Machaerium acutifolium Vogel
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.
Vatairea macrocarpa (Benth.) 
Ducke

Angelim
Umburana-de-
cheiro
Violete
Pau-amarelo

Pau-mocó
Jatobá-de-veado
Pata-de-vaca
Pau-ferro
Coração-de-
negro
Jurema-preta

Amargoso

Cer

Caa
Caa
Cer

Caa
Cer
Caa
Caa
Cer

Caa

Cer

13.693

-

-

13.692

13.651
13.647
-
13.611
-
-
-
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Lythraceae Lafoensia vandelliana Cham. & 
Schldt. Subsp. vandelliana

Romã-brava Cer 13.584

Malpighiaceae Byrsonima gardneriana A. Juss. Murici Cer 13.493

Malvaceae Helicteres macropetala A. St.-Hil.  
Luehea candicans Mart. & Zucc.
Luehea paniculata Mart. & Zucc.
Pseudobombax marginatum 
(A.St.-Hil., Juss. & Cambess.) 
A.Robyns

Saca-rolha

Açoita-cavalo1

Açoita-cavalo2

Embiratanha

Cer

Cer

Cer

Caa

13.557

13.556

54.641*

-
Moraceae Brosimun gaudichaudii Trécul Inharé Cer 13.689

Myrtaceae Psidium myrsinites DC. Araçá-bravo Cer 13.537

Olacaceae Ximenia americana L. Ameixa Caa -

Rubiaceae Coutarea hexandra (Jacq.) 
K.Schum. 
Guettarda viburnoides
Cham. & Schltdl.
Tocoyena formosa (Cham. & 
Schltdl.) K.Schum.

Quína-Quina

Veludo-branco

Jenipapo

Cer

Cer

Cer

54.746*

13.491

13.483

Rutaceae Zanthoxylum sp. Laranjinha Cer -

Salicaceae Laetia sp.
Prockia crucis P. Browne ex L.
Xylosma ciliatifolia (Clos) Eichler

Pau-piranha
Farinha-seca

Espinho-de-
judeu

Caa
Cer

Cer

13.467
54.741*
-

Simaroubaceae Simarouba amara Aubl. Pau-Paraíba Cer 13.648

Vochysiaceae Qualea parviflora Mart.
Callisthene fasciculata Mart.

Pau-terra
Carvoeiro

Cer
Cer

13.463
13.462

Tabela 1: Composição florística de um fragmento de Cerrado, Serra do Boqueirão, 
Lavras da Mangabeira, Nordeste do Brasil. 

Onde: *Espécies identificadas no Herbário Prisco Bezerra (EAC), Universidade Federal 
do Ceará – UFC. Cer = Cerrado; Caa = Caatinga.

Estudos realizados na Chapada do Araripe, no Ceará (a cerca de 50 km em 
linha reta ao Sul do local da amostragem) em área de Cerrado s.s. (município de 
Barbalha), por Costa e Araújo (2007), e por Bezerra (2018) em área de Cerradão no 
município de Crato, apontaram para resultados semelhantes sobre representatividade 
das famílias e números de táxons. Outros trabalhos realizados em áreas de Cerrado 
em diferentes regiões do Brasil corroboram com estes resultados: Medeiros et 
al. (2008), Lemos et al. (2013) e Oliveira et al., (2015) em áreas de Cerrado no 
Nordeste; Saporetti-Junior et al. (2003); Assunção e Felfili (2004), Matos e Felfili 
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(2010) e Oestreich-Filho (2014) em Cerrado central do Brasil. 
Acerca do número de indivíduos, as sete famílias melhor representadas 

correspondem a 80,3% do total de indivíduos amostrados, estando assim 
distribuídos: Fabaceae (20,3%), Vochysiaceae (19,9%) Anacardiaceae (11,1%), 
Annonaceae (9,6%), Bignoniaceae (6,7%), Rubiaceae (6,6%) e Myrtaceae (6,1%). 
As demais famílias obtiveram valores abaixo de 5% em número de indivíduos. 
Resultados semelhantes foram obtidos por Gentry et al. (1997) e Mendonça et 
al. (1998), que evidenciaram ser Fabaceae e Vochysiaceae as famílias de maior 
representação em número de indivíduos nos Cerrados do Brasil central. Estes 
resultados compactuam com a tendência de poucas famílias prevalecerem sobre as 
demais nas fitofisionomias de Cerrado s.s. no Brasil (SAMPAIO et al., 2018).

O sucesso de Vochysiaceae pode estar fortemente associado à capacidade 
de acumulação de alumínio por parte de algumas das suas espécies (HARIDASAN, 
2000; MEWS et al., 2011), o que também configura vantagem competitiva em 
solos distróficos com baixa saturação de bases trocáveis, baixa capacidade de 
troca catiônica, alta acidez e altas concentrações de Al no perfil, como é o caso 
da maioria dos solos no bioma Cerrado. Além disso, muitas espécies das referidas 
famílias têm estratégias reprodutivas bem adaptadas às condições climatológicas 
do Cerrado, apresentando dispersão das sementes no início da estação chuvosa, 
boa germinação e ausência de dormência nas sementes (OLIVEIRA, 2008).

A diversidade alfa, medida pelo índice de diversidade de Shannon-Weaver 
(H’) foi de 3,18; a Equabilidade de Pielou (J’) foi de 0,83 e o índice de concentração 
de Simpson (C’) foi de 0,05. Esses valores sugerem alta riqueza de espécies 
(diversidade alfa elevada), alta uniformidade no tamanho das populações e baixa 
concentração de espécies. De acordo com Saporetti Jr. et al. (2003), valores de H’ 
acima de 3,11 apontam para formações vegetais bem conservadas. Teoricamente, 
esse valor de J’ sugere que seria necessário o incremento de apenas mais 17% de 
espécies para que fosse atingida a diversidade máxima da comunidade, conforme 
Brower et al. (1998).

Resultados mais aproximados aos deste trabalho foram apontados por Silva-
Neto et al. (2016) em que valores de H’ e J’ foram 3,21 e 0,86, respectivamente, 
em área de Cerrado s.s. no Estado do Tocantins, região central do Brasil. É 
possível observar, neste caso, a heterogeneidade florística do componente arbóreo 
considerada alta, seguida de baixa dominância ecológica. 

A diversidade alfa na mancha de Cerrado na Serra do Boqueirão é 
considerada elevada quando comparada com áreas de Caatinga do Nordeste do 
Brasil, nas quais os índices de Shannon variam de 1,10 a 3,09 (CALIXTO JÚNIOR; 
DRUMOND, 2014). Medeiros et al. (2008) aponta os valores do índice de Shannon 
entre 3,11 e 3,62 como sendo representativos de diversas áreas de Cerrado Central 
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nos Estados de Mato Grosso, Minas Gerais, Goiás e no Distrito Federal. 
A presença de espécies raras não é muito evidenciada, já que apenas duas 

(Prockia crucis e Luetzelbugia auriculata) ocorreram de forma isolada (apenas 
um indivíduo encontrado) e outras quatro (Coutarea hexandra, Pseudobombax 
marginatum, Helicteres macropetala e Mimosa tenuiflora) apresentaram dois 
indivíduos, apenas. Treze espécies (28,2%) são representadas por cinco ou menos 
indivíduos.

P. crucis e H. macropetala são citadas em levantamentos fitossociológicos no 
Sul do Ceará pela primeira vez neste trabalho. 

Das espécies amostradas, 30 (65,2%) são típicas de ambientes de Cerrado. 
As demais (34,8%) são espécies características de Caatinga que já adentram ao 
enclave, e com essa intromissão, competem com as espécies de Cerrado, sem 
ainda chegar, no entanto, a mascarar a fisionomia, conforme o que foi observado por 
Figueiredo e Fernandes (1987). Pseudobombax marginatum e Mimosa tenuiflora, 
juntamente a outras 14 espécies típicas de ambientes de Caatinga correspondem a 
8,6% do número de indivíduos inventariados. Dentre estas, Aspidosperma pyrifolium 
(12 espécimes), Ximenia americana (8)e Amburana cearensis (6), se destacam.

Destaca-se ainda a presença de 11 indivíduos de Curatella americana 
(lixeira ou simbaíba), abundante no Cerrado central brasileiro, mas ausente em 
levantamentos no Cerrado s.s. da Chapada do Araripe (Costa; Araújo, 2007) ou 
ocorrente com baixa frequência em vegetação savânica sobre tabuleiros pré-
litorâneos em Fortaleza, Ceará (Moro; Castro, Araújo, 2011). A espécie, pelo seu 
desempenho e potencial adaptativo, pode ser considerada colonizadora ou, mesmo, 
nucleadora em áreas savânicas (WINTERHALDER, 1996; REIS, 2010; CALGARO 
et al, 2015), e pelas adaptações ao fogo, como caule fendilhado e folhas largas, é 
exemplo típico de um recobrimento fisionômico maior que abrangeu essa área de 
forma bem mais ampla, ficando hoje apenas essa relíquia vegetacional. Conforme 
Figueiredo e Fernandes (1987), este fato é evidenciado pela evolução global da 
paisagem, notadamente no que se refere à estrutura superficial e aos solos. O 
intemperismo profundo, ocorrente em pleno semiárido, confirma a ocorrência de 
condições climáticas diferentes das atuais, que possibilitaram o desenvolvimento do 
perfil fitogeográfico na Serra do Boqueirão e outras áreas que se ora se apresentam 
sob as condições de manchas.

A ocorrência de C. hexandra (quina-quina), outra espécie rara e de alto valor 
terapêutico, faz intensificar a relevância de estudos como este, já que espécies 
como esta tem sido historicamente dizimadas, da mesma forma em que o fragmento 
em questão, que vem sendo modificado, além das modificações climáticas, por 
ações antrópicas como a construção civil (loteamentos), aliadas a o desinteresse 
na preservação e aceleração do desmatamento, ambas observadas em localidades 
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na Serra do Boqueirão, o que afeta a resistência e resiliência dessa comunidade 
vegetal em forma de relíquia. 

Castro et al. (1998), advertem sobre a falta de conhecimento do patrimônio 
florístico do Cerrado, citando-a como um problema, que pode interferir de forma 
negativa na oferta de variabilidade genética para as futuras gerações, além disso, 
aponta que a fitodiversidade e a arquitetura compartimentada do domínio Cerrado, 
dificulta a extrapolação dos resultados alcançados pelos levantamentos florísticos 
quantitativos.

 Análise dos parâmetros fitossociológicos
Os valores de área basal total e densidade absoluta total foram de 5,17 m2/

ha-1 e 2.097,22 ind./ha-1, respectivamente. Valores próximos foram encontrados por 
Felfili et al. (1997), que ao comparar 11 áreas nas Chapadas da Pratinha e dos 
Veadeiros (Cerrado central do Brasil), apontaram valores de área basal entre 5,8 e 
11,3 m2/ha-1. No entanto, o valor da área basal apresentado neste trabalho diverge 
do encontrado por Costa e Araujo (2007) na Chapada do Araripe (Barbalha, Ceará), 
que foi de 19,2 m2/ha-1, apesar da convergência no valor da densidade absoluta 
(2.224 m2/ha-1). Isto se dá em face de diferenças pedológicas e de altitude, já que a 
Chapada do Araripe apresenta uma comunidade arbórea que configura um quadro 
fisionômico com aspecto de Cerradão, ocorrente em áreas com altimetria mais 
elevada, com cerca de 950 m, aliado a solos profundos e arenosos. Espécies como 
o Pequi (Caryocar coriaceum Wittm.) e o Visgueiro (Parkia platycephala Benth), por 
exemplo, que apresentam altos valores de área basal quando adultos, dominando 
os ambientes em que se concentram, estão presentes em abundância no Cerradão 
da Chapada do Araripe, mas não sobrevivem sob as condições reinantes nos topos 
tabulares de menor altitude da Serra do Boqueirão, suportando as altas temperaturas 
que a circunda, com regimes pluviométricos menores.

Medeiros et al. (2008) apresentaram valor de área basal total de 6,8 m2/
ha-1 em trabalho realizado em área considerada como Cerrado ralo no Estado do 
Maranhão, Nordeste do Brasil, assemelhando-se, por este critério, ao da Serra do 
Boqueirão em Lavras da Mangabeira.

A densidade e a área basal em diferentes comunidades de Cerrado é bastante 
variada, desde 664 até 8.135 indivíduos por hectare e áreas basais desde 4,73 m2/
ha até 42,19 m2/ha (Costa;Araújo, 2007; Moro; Castro; Araújo, 2011). Isso se deve 
à grande variação fisionômica do Cerrado sensu lato, desde ambientes florestais 
(cerradão) até campestres (campo limpo) (Gottsberger; Silberbauer-Gottsberger, 
2006; Ribeiro; Walter, 2008). Fisionomias intermediárias (savânicas) são aquelas 
designadas como cerrado sensu stricto (Ribeiro; Walter, 2008) e a densidade e 
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área basal da comunidade estudada se enquadram naquela registrada para outras 
áreas de cerrado sensu stricto (Felfili et al. 2002; Fidelis; Godoy, 2003; Moro, Castro, 
Araújo, 2011).

As espécies com maiores índices de valor de importância (IVI) foram: A. 
occidentale, Q. parviflora, H. stgnocarpa, C. fasciculata e A. leptopetala (Tabela 2). 
Resultado semelhante foi obtido por Sampaio et al. (2018) em área de Cerrado 
sensu stricto na bacia do rio Parnaíba, Nordeste brasileiro, em que Qualea parviflora 
foi a espécie de maior IVI. 

Vinte e duas espécies apresentaram valores de IVI menores que 3,8%, 
número que representa menos de 10% do valor máximo observado (38,29%), o 
que indica que essas espécies são pouco comuns na área estudada, sendo que 
50% destas, são características de Caatinga, adentrando ao fragmento como 
competidoras. 

Neste trabalho, Q. parviflora foi a espécie mais abundante, seguida de A. 
leptopetala, H. stgnocarpa e C. fasciculata. Dentre estas, nota-se duas espécies de 
Vochysiaceae, família de ocorrência predominante em Cerrado e inexistente nos 
levantamentos realizados em flora da Caatinga, entre as quatro mais representativas 
(em números de indivíduos) da flora amostrada. Outra espécie de grande ocorrência, 
o Cajuí (Anacardium occidentale) é apontada como das de maior IVI apenas no 
trabalho de Moro, Araújo e Castro (2011) em outros levantamentos de Cerrado no 
Nordeste, o que pode ser reflexo da escassez de descrições fitossociológicas em 
áreas marginais de Cerrados no Ceará ou ocorrer pela mescla de fatores ambientais 
como a constituição dos solos, a pluviometria e a altitude característicos da Serra 
do Boqueirão. No entanto, a referida espécie é considerada comum em formações 
savânicas (Ratter et al. 2003), principalmente na porção norte-nordeste do bioma 
Cerrado, onde ocorre abundantemente (CASTRO et al. 1998, OLIVEIRA-FILHO, 
2006; MATOS; FELIFILI, 2010).

Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVC IVI

A. occidentale 71 164,4 7,84 91,67 5,31 3,01 25,14 32,98 38,29

Q. parviflora 103 238,4 11,37 66,67 3,86 1,04 8,66 20,02 23,89

H. stignocarpa 85 196,8 9,38 33,33 1,93 1,29 10,75 20,13 22,07

C. fasciculata 78 180,6 8,61 91,67 5,31 0,66 5,5 14,1 19,42

A. leptopetala 87 201,4 9,6 83,33 4,83 0,42 3,48 13,08 17,91
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G. virbunoides 54 125 5,96 58,33 3,38 0,6 4,98 10,94 14,32

P. myrsinites 56 129,6 6,18 75,00 4,35 0,24 2,04 8,22 12,57

A. fraxinifolium 30 69,4 3,31 91,67 5,31 0,42 3,5 6,81 12,13

D. cearensis 19 44 2,1 91,67 5,31 0,45 3,73 5,83 11,15

D. araripensis 15 34,7 1,66 58,33 3,38 0,66 5,51 7,17 10,55

H. impetiginosus 27 62,5 2,98 83,33 4,83 0,28 2,35 5,33 10,16

P. reticulata 26 60,2 2,87 50,00 2,9 0,39 3,29 6,16 9,06

A. cuspa 29 67,1 3,2 66,67 3,86 0,1 0,8 4 7,86

C. argentea 19 44 2,1 83,33 4,83 0,08 0,7 2,79 7,63

B. gaudichaudii 20 46,3 2,21 33,33 1,93 0,39 3,29 5,49 7,43

C. americana 11 25,5 1,21 25,00 1,45 0,38 3,13 4,34 5,79

T. aurea 15 34,7 1,66 25,00 1,45 0,21 1,77 3,42 4,87

A. pyrifolium 12 27,8 1,32 50,00 2,9 0,06 0,53 1,86 4,76

B. crassifolia 12 27,8 1,32 41,67 2,42 0,06 0,53 1,86 4,27

L. replicata 20 46,3 2,21 16,67 0,97 0,08 0,65 2,86 3,82

X. americana 7 16,2 0,77 41,67 2,42 0,02 0,17 0,94 3,36

C. vitifolium 5 11,6 0,55 33,33 1,93 0,09 0,76 1,31 3,24

M. acutifolium 7 16,2 0,77 16,67 0,97 0,17 1,45 2,22 3,19

Zanthoxylum sp. 6 13,9 0,66 33,33 1,93 0,07 0,59 1,25 3,18

C. glaucocarpum 5 11,6 0,55 25,00 1,45 0,12 1,04 1,59 3,04

A. cearensis 6 13,9 0,66 33,33 1,93 0,05 0,4 1,06 2,99

C. jamacaru 5 11,6 0,55 25,00 1,45 0,1 0,84 1,39 2,84

J. caroba 6 13,9 0,66 25,00 1,45 0,06 0,5 1,16 2,61

V. macrocarpa 8 18,5 0,88 16,67 0,97 0,07 0,6 1,48 2,45

L. paniculata 4 9,3 0,44 25,00 1,45 0,06 0,51 0,95 2,4
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Laetia sp. 4 9,3 0,44 25,00 1,45 0,06 0,46 0,9 2,35

L. candicans 8 18,5 0,88 16,67 0,97 0,04 0,35 1,23 2,2

C. leptopholeos 3 6,9 0,33 25,00 1,45 0,04 0,29 0,63 2,08

Xylosma sp. 5 11,6 0,55 16,67 0,97 0,04 0,32 0,87 1,84

C. jacobinensis 5 11,6 0,55 16,67 0,97 0,02 0,18 0,73 1,7

L. ferrea 4 9,3 0,44 16,67 0,97 0,03 0,28 0,72 1,68

Bauhinia sp. 5 11,6 0,55 16,67 0,97 0,02 0,15 0,7 1,66

C. leprosum 4 9,3 0,44 16,67 0,97 0,02 0,16 0,6 1,57

T. formosa 4 9,3 0,44 16,67 0,97 0,01 0,11 0,55 1,52

S. amara 6 13,9 0,66 8,33 0,48 0,02 0,19 0,85 1,33

C. hexandra 2 4,6 0,22 16,67 0,97 0 0,04 0,26 1,22

P. marginatum 2 4,6 0,22 8,33 0,48 0,01 0,1 0,32 0,8

H. macropetala 2 4,6 0,22 8,33 0,48 0,01 0,06 0,28 0,77

M. tenuiflora 2 4,6 0,22 8,33 0,48 0 0,04 0,26 0,75

L. auriculata 1 2,3 0,11 8,33 0,48 0,01 0,05 0,16 0,65

P. crucis 1 2,3 0,11 8,33 0,48 0 0,04 0,15 0,63

Tabela 2: Parâmetros fitossociológicos do fragmento de Cerrado na Serra do 
Boqueirão, Lavras da Mangabeira, Nordeste do Brasil. Valores decrescentes pelo 

Índice de Valor de Importância (IVC), onde: N = Número de indivíduos; DA = Densidade 
Absoluta; FA = Frequência Absoluta; DoA = Dominância Absoluta; DR = Densidade 
Relativa (%); FR = Frequência Relativa (%); DoR = Dominância Relativa (%); IVC = 

Índice de Valor de Cobertura e IVI = Índice de Valor de Importância.   

Distribuição diamétrica e hipsométrica
Observando a distribuição dos indivíduos por classes de diâmetro, o 

gráfico que representa a comunidade estudada apresentou forma de “J-reverso” 
(exponencial negativo) estando constituído, em sua maioria, por árvores jovens, 
com 68,1% com diâmetros menores ou iguais a 8cm (Figura 3). O valor de diâmetro 
médio foi de 7,26cm. O diâmetro máximo encontrado foi de 36,3cm em um indivíduo 
de A. occidentale (espécie de maior dominância na área).
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Figura 3: Distribuição dos indivíduos por classe de diâmetro em um fragmento de 
Cerrado em Lavras da Mangabeira, Nordeste do Brasil.

Os dados corroboram com os resultados obtidos por Assunção e Felfili (2004) 
em área de Cerrado sensu stricto no Distrito Federal, em que foi também observada 
a distribuição diamétrica na forma de “J-invertido”, assim como em levantamento 
feito por Ferreira et al. (2015) em Cerrado sensu stricto no Estado do Tocantins, 
com 75% dos indivíduos jovens de diâmetros inferiores a 12 cm. O modelo de 
distribuição de classes de diâmetro no padrão “J-invertido” sugere que a área é auto 
regenerativa (ASSUNÇÃO; FELFILI, 2004; FERREIRA et al., 2015; CERQUEIRA et 
al., 2017). A presença de muitos indivíduos jovens, com diâmetros inferiores a 8cm, 
aponta que a área estudada na Serra do Boqueirão sofreu perturbações, podendo 
estar em estágio de recuperação, o que reforça a necessidade de preservação. 
No entanto, cabe destacar, que a possibilidade de auto regeneração contrasta 
com a crescente intervenção antrópica a qual vem sofrendo a área, junto a fatores 
climáticos e edáficos que dificultam o desenvolvimento desse fragmento. 

Conforme Marangon et al. (2008), através do estudo da estrutura vertical é 
possível analisar o estágio de desenvolvimento das formações florestais, baseando-
se na distribuição dos indivíduos nos diferentes níveis de classes de altura, 
juntamente com os dados obtidos nas classes diamétricas.

Na distribuição em classes de altura (Figura 4), a maior concentração de 
indivíduos está nas classes intermediárias, o que corresponde a 68,3% do total. 
A classe 2 (De 5 a 7,9m de altura) representa, isoladamente, 45,3% de todos os 
indivíduos do levantamento. No entanto, 120 indivíduos (13%) apresentam altura 
superior a 11m, o que configura semelhança com estrato arbóreo de Cerradão. 

Foi evidenciada semelhança entre os dados das classes de diâmetro e altura, 
neste estudo, com os resultados obtidos por Ferreira et al. (2015), em levantamento 
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realizado em Cerrado sensu stricto em Gurupi, Tocantins, onde a média de altura 
foi 7,31m. Esses dados corroboram também com os encontrados por Assunção e 
Felfili (2004), em estudo feito na APA do lago Paranoá, Brasília e sugerem que o 
fragmento de Cerrado na Serra do Boqueirão pode estar em processo de transição 
fitofisionômica. 

A maior altura observada foi de 17m em alguns indivíduos de D. araripensis 
(angelim). A média total hipsométrica foi de 7,15m, valor esse, que se aproxima do 
critério de inclusão que classifica as formações florestais pertencentes ao domínio 
Cerrado, que é de 8 metros (Ferreira et al.,2015). 

 Análise de similaridade 
Conforme Magurran (1988), a diversidade beta ou diversidade entre habitats 

se relaciona com as diferenças na composição de espécies e suas abundâncias 
entre comunidades, o que reflete a dissimilaridade florística (Matos; Felfili, 2010). 

Os índices de similaridade florística (matriz de Jaccard) calculados entre a 
área de estudo e outras dez áreas de Cerrado em diferentes regiões do Brasil estão 
expressos na Tabela 3 e apontam para alta heterogeneidade entre as áreas, como 
baixos valores de similaridade florística, o que representa alta diversidade beta entre 
a área em estudo e as demais analisadas. 

Conforme Kent e Coker (1992), valores de índices de comparação maiores ou 
iguais a 0,5 apontam para alta similaridade. Com isto, afirma-se que a similaridade 
observada entre as áreas pelo índice de Jaccard é considerada baixa.

Figura 4: Distribuição dos indivíduos por classe de altura em um fragmento de Cerrado 
em Lavras da Mangabeira, Nordeste do Brasil. 
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A B C D E F G H I J K

A 1

B 0,0737 1

C 0,08 0,1764 1

D 0,0652 0,2752 0,2428 1

E 0,1153 0,2517 0,2407 0,2177 1

F 0,1525 0,1263 0,0961 0,0882 0,0901 1

G 0,1408 0,1650 0,2280 0,1917 0,2407 0,1632 1

H 0,0987 0,2549 0,3220 0,4179 0,2792 0,1206 0,2187 1

I 0,0416 0,2127 0,2075 0,1095 0,1743 0,1333 0,1428 0,0909 1

J 0,1296 0,0989 0,0869 0,1551 0,0961 0,0882 0,1363 0,1153 0,0101 1

k 0,0816 0,4646 0,1728 0,3827 0,2230 0,0789 0,1728 0,3205 0,1558 0,1363 1

Tabela 3. Matriz de similaridade de Jaccard de onze áreas de Cerrado consideradas 
em diferentes regiões do Brasil. 

Os índices de comparação entre o Cerrado da Serra do Boqueirão e outras 
10 áreas variaram de 0,0416 (Cerrado s.s. em Pirinópolis, Estado de Goiás) a 
0,1525 (zona urbana do município de Fortaleza, Ceará), apontando, portanto, 
maior similaridade com mancha de vegetação savânica em tabuleiro pré-litorâneo 
no Estado do Ceará, com precipitação média anual de 1.338 mm (Tabela 4). Na 
comparação com a outra área no Estado do Ceará, Cerrado s.s. da Chapada do 
Araripe, em Barbalha (há cerca de 50 Km em linha reta, do local deste estudo), 
observou-se a terceira maior similaridade da análise (0,1296), valor inferior ao 
comparado com Cerrado s.s. em Carolina, Sul do Estado do Maranhão. 

A baixa similaridade florística evidenciada neste trabalho entre áreas 
próximas geograficamente, assim como áreas mais distantes, corrobora com 
a existência de padrões fitogeográficos baseados na distribuição das espécies. 
As diferenças observadas sugerem que as espécies das florestas tropicais 
se caracterizam por se distribuírem espacialmente em mosaicos e mesmo as 
comunidades situadas em áreas próximas apresentam-se florística e estruturalmente 
diferenciadas, o que corrobora com resultados de trabalhos que relatam a alta 
diversidade da flora das áreas tropicais, como o Cerrado brasileiro (Ferreira-Júnior 
et al. 2008).
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Área NE NF AM/ha IPA/mm Alt,/m CI/cm DA m2/ha-1

A 46 22 0,43 904 289 DNS≥3 2097
B 85 44 0,30 1.400 480 CAS≥10 4463
C 41 21 0,20 1.500 a 1.600 329 CAP≥15 --
D 54 30 1,00 1.400 a 1.450 1050 DNS≥5 882

E 114 36 3,28 -- 500 DNS≥5 1740
F 37 24 1,00 1.338 16 PNS≥9 1218
G 53 25 1,00 1.718 150 DNS≥5 --
H 58 24 2,00 1059 918 DNS≥5 1027
I 83 38 0,40 1.500 810 DAP≥5 1855
J 43 28 0,08 760 900 DNS≥3 2224
K 91 38 0,60 1059 918 CAS≥10 6476

Tabela 4: Variáveis florístico/ambientais entre 11 áreas (A-K) de Cerrado localizadas 
nas regiões Nordeste, Centro-oeste e Sudeste do Brasil. 

Onde: A = Serra do Boqueirão, Sul do Estado do Ceará (este trabalho); B = Saporetti-
Junior et al. (2003), município de Abaeté, Estado de Minas Gerais; C = Silva-Neto et 
al. (2016), município de Dueré, Estado do Tocantins; D = Assunção; Felfili (2004) na 

APA do Paranoá, Distrito Federal; E = Finger; Finger (2015), Chapada dos Guimarães 
e Baixada Cuiabana, Estado do Mato Grosso; F = Moro et al. (2011) na zona urbana 
de Fortaleza, Ceará; G = Medeiros et al. (2008), município de Carolina, Estado do 
Maranhão; H = Oliveira et al. (2015), município de Jaborandi, oeste do Estado da 

Bahia; I = Imaña-Encinas et al. (2007) em área do EcoMuseu do Cerrado, Pirinópolis, 
Estado de Goiás; J = Costa; Araújo (2007), Chapada do Araripe, Barbalha, Estado do 
Ceará; K = Neri et al. (2007) na bacia do rio Jequitinhonha, Estado de Minas Gerais. 

Onde: NE = Número de espécies; NF = Número de famílias; AM = Área amostral; IPA = 
Índice de Pluviosidade Anual; Alt. = Altitude; CI = Critério de Inclusão e DA = Densidade 

absoluta total. 

A análise do diagrama de distância de ligação representado na Figura 
5 aponta a formação de dois grupos, dependentes da localização das áreas, 
constatando-se, desta forma, que houve relação entre a localização geográfica das 
áreas e a formação dos grupos. O primeiro grupo foi formado por áreas do Estado 
do Ceará (municípios de Fortaleza - F, Barbalha - J e Lavras da Mangabeira - A). 
O segundo grupo foi formado por áreas localizadas em outros sete Estados do 
País, embora, façam parte da grande formação do Cerrado central brasileiro. Este 
segundo grupo dividiu-se em vários sub-grupos: o primeiro representando áreas no 
Estado de Minas Gerais: B (Município de Abaeté) e K (Vale do Jequitinhonha), os 
quais apontaram a maior similaridade florística entre as áreas analisadas (0,4646). 
O segundo sub-grupo (com segundo maior valor de similaridade) representando as 
áreas D e H (Distrito Federal e Oeste do Estado da Bahia), áreas que distam cerca 
de 650 Km em linha reta.
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A heterogeneidade observada e os baixos índices na comparação da 
similaridade florística são fatores a serem considerados quando da busca por meios 
de se conservar essa relevante e ameaçada riqueza de diversidade biológica, 
expressa, neste caso, como remanescente de uma área maior de Cerrado que 
abrangeu a região no passado e que hoje, existente sobre a vegetação de Caatinga 
do embasamento Cristalino, no semiárido brasileiro, em áreas de topos não tão 
elevados, como na Serra do Boqueirão, agoniza, diante da negligência de esforços 
para a sua conservação, aliado a fatores climáticos decorrentes da mudança do 
Planeta desde a última era glacial.

Figura 5.  Dendrograma gerado a partir do índice de similaridade de Jaccard entre 11 
áreas de Cerrado consideradas em oito Estados do Brasil.

CONCLUSÕES
Os resultados da fitossociologia e diversidade florística apontam para a 

existência de um fragmento de Cerrado sensu stricto localizado em meio à Caatinga 
do cristalino, na região semiárida do Nordeste do Brasil, município de Lavras da 
Mangabeira, sendo este, o primeiro trabalho a observar a estrutura da vegetação 
da área.

Espécies típicas de Cerrado como Qualea parviflora e Callisthene fasciculata 
(ambas Vochysiaceae) e Anacardium occidentale (Anacardiaceae) apresentaram os 
maiores IVI no fragmento analisado, enfatizando vínculos estruturais e florísticos da 
área com a de savana costeira do litoral cearense, principalmente, assim como de 
outras áreas de Cerrado central e marginais do Brasil.
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Os valores dos índices de diversidade, equabilidade e concentração sugerem 
alta riqueza de espécies (diversidade alfa elevada), alta uniformidade no tamanho 
das populações e baixa concentração de espécies. A diversidade beta é considerada 
alta pela heterogeneidade na comparação com outras áreas de Cerrado localizadas 
em outras regiões do País.
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